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O nosso

aniversario

 

“A Liberdade,, entra no

seu 4.“ ano de irublicação

 

A nosSa modesta obra, tem sido uma

obra educativa e sincera: & apolo-

gia da Patria e da Republica! '

Com o numero de hoje entre o' Na oposição ou no governo, no

nosso jornal no seu lhº ano de pu— triunfo ou na hora. de dificuldªdes,

blicação. Nestes tres anos de cuucei-

ras, A Liberdade apenas procuróu

ser util ao Povo e á Republica. tor-

temos sido, somºs e seremos sempre

os mesmos. uznndo dos mesmos pro-

cessos, pugnando pelas mesmas

  

  

   

blica,

dade !

Fazendo todo o bem possível, e

ninguem fazendo mal, nem mesmo

aos nossos inimigos mais rancore—

sos, para os quais apenas esperamos

& justiça do Tempo e. do Futuro,

aquela iminente Justiça que subo.

desenterrar & memoria dos justos pn-

ra os glorificar e que nunca deixou

de acordar um remorso na mais ea-

lejsde das consciencias !

Com os mesmos propositos de

sinceridade e de patriotismo, com o

mesmo amor pela Repuldiiu. n me:—*-

mo culto pela Verdade, rumos ;! um

novo ano !

Pela Politica

Nurudin
Aparentemente perece que (1

Conjunção (mumu. . . . (Íc'slfoil,)'l.wrtal'-

   

pela Pat-riu, pela Humani—

   

  

  

   

    

 

nn supremo xuugistrstura ds Republica. E

como o gabinete. em presença das dificul-

dndes governativns que sclevnntnvnm. se

nprcssussc. enm isenção patriolicu. n apre-

sentar a sua oxennrmpio. deixando :) enm-

po aberto (A nurmulisução da vida pnrlu-

ment-nr. o chefe do Estado dignou-se in—

cumbir—mo pnru isso da organisaeãu de um

now- ministerio.

() seu programa. donde deriva n sun

cannposiÇáo. cstevn cridcntvnwntw indir-s-

(lll,

A virtude das instituições mede-se

pelo seu poder de socialisaçân. Vivianios

nos uhimos tempos da. monarquia "m

i-mlutivn-l lute. das classes dirigentes entre

Sí (* dc todos eles contra a “lição. .X lin-pu-

lrliea proclamou—se para o congraçamento

«ln i'mnilin portuguêsa. 'I'nl «'- o alto esc-upo

do atual ministerio. quo. tivl aos sagrados

principios dn liberdade politico. vcunnini—

ºu o roligiosn. que saiu o nosso hrnzão. so

neles se inspiram. sem nenhum suªr-faris—

inn, lulu tnmnmln por tvmu dn sua ação

sunãn aquilo em quv uu'-stc lnnce politico

todos os republicanos estamos amrdl's.

'l'i'nms, fºlllllll'lllª. ju andado lnuirn

Ilo'slícs breu-s tres nnos e meio ini-oniplv-

to;— e tudo cru im verdinh- n-ruessnrio para

“pararmos o atraso criminoso n qm- nos

condnunre o retr-zigrndo mirim-gn deposi-r.

Assim. dez.-ionstríunos de modo irrr'l'ruun-

vel. sem cont-estava.. possivel, perante ..

mundo. que s.“. hu nei.» duas.-regimes estava.

o um] do uossn miríade-le ossenrinhnontc
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(mmmum“)

Nude me seduz tanto como o

silencio passiºn”, que nada mais é

do que o retiexo dum sonho. da

morte ou de inexistencia, dizendo

ainda menos que a palavra; mas

o silemzio (trt-im. aquele em que

se t'ornnun as coisas grandes. pn-

ru depois surgirem. magestosos e

perleitos. zi. luz da vida que lliln—

de dominar.

E' em silencio—que e como

quem diz falando com o traves-

seiro ou, antes com o nosso

melhor contidvuito. o nosso eu.——

que se collroheln as obras mais

surj'ireemlentes. que se planeiam

os grandes actos da vida. quer

| O silencio intunde pavor, por-

lque se receia sempre u qualidade

do silencio que vai nascer. Se to—

das as palavras sc assemelham,

os silencios suo todos diferentes.

[mis amnutes que se amem

com nrdor e com verdade procu-

rarão o silencio para por meio

dele se dizerem tudo o que seu-

tem . e ficando mais com n certeza

do umor que se dedicam do que

se tivessem esgotado toda a lin-

guagem ardente do Secretario dos

amantes. Mas se no iundo muie—

çurem n sentir-se seriados, se nas

suas almas hrotn o germen deni—

nlio da imliierenca, então tenta-
nar—se digna de nobilissima causa ideias. .

que defende e daquelescuo & hou- E ao mesmo tempo que assrm

rerum com a sua atenção. ,na politica temos procedido, temos

Não fizemos nunca deste sema- feito deste jornal um vivo prupngna-

nario um jornal de chan

 

  

 

progressiva. Mas «% ugnre ocasião nleveriti—

(rnrmns so, vin meio da. gloriosa (nina re-

puldiesnu. 'em que n ministerio transam

teve. inolvidnvol pert».- pola instinçfm do

rlr»/ír'ii financeiro, nl'n nu outro ;llrliu. atra-

se. Com e/eilo o «valueionísmo a/ir-

ma (! sua afimde de wont/iate in-

trm-Lsiqmle ao yonerno, ("/mmm-

mo recebe-o com . . . especfatnm hw-

 

  

  

  

 

pnru. u hem. se o agente "ª bºm ralo iludir-se com palavras e um—
conioruuido moralmente. quer pu- , hos evitnráo o silencio com tanto
ra o mal. Sl! (» eivmlo de vícios e ' muís al'uu quuuto muior ter o de-
muus instintos. .ser que cada um tenha de mos-

mesmo de chantuge politics.

Temos procurado fazer dele um

jornal 'de própaganda para o Povo.

Mas a propaganda, segundo o nosso

modo de ver, tem de assentar nesta

base -— a educação. Este jornal tem

sido e continuará. a ser um jornal de

educação, de propaganda de princi-

pios, inornlisando pela doutrina e

pelo exemplo.

Conhecedor-es de quanta injusti—

ça. se pratica por vezes nn levianda—

de com que se atacam reputações,

temos preferido muitas vezes ter pa-

ra com muitos culpados a benevo-

lenciu do silencio u cometermos a in-

justiça ou a infamia de tocarmos

num inocente.

Convencidos de que das pugnas

caseiros jamais saiu a menor utilida-

de para as grandes causas da Patric,

do Povo, da Humanidade, mas que

atraz de si fica sempre o rancor, &

dissolução, & paixão mim, temo-nos

abatido de tratar nas nossas colunas

das questiunculas da terra que so—

mente aos da terra interessam sem a.

ninguem beneficiarem.

Tendo visto que as lutas, desa—

venças e rixas pessoais trazem sem-

pre a desorganisação dos partidos e

a dispersão das suas forças, temos

muitas'vezes feito o sacrificio del

mantermos silencio perante as mais

revoltantes intrigas que se nos teem

erguido, perante as mais clamorosas

injustiças com que nos teem tratado.

Mas na propaganda das ideias,

jamais nos viram desfalecer.

Dos primeiros nos momentos de

alarme, jamais alguem deixou de nos

encontrar no nosso posto, fosse ele“

onde fôsse, desde que precisos fômos.

Tendo-se—nos movido uma guer-

ra surda, irritante e iudignamas pro-

prias fileiras dos nossos correligio—

narios, tendo recebido de muitos,

agravos dos que "penetram fundo na

alma, tendo-nos mesmo muitos que

nos deviam dedicação e obsequios

pago com ingratidões, jamais algum

antigo e verdadeiro companheiro de

lutas se dirigiu a nós que em nós

não encontrasse & solidariedade que

sempre nos esforçamos por desenvol-

ver no seio da iamilia republicana.

Este jornal vivendo apenas do

nosso trabalho e do nosso esforço,

sem outro subsidio ou capital que

não o trabalho e o nome dos seus re-

dactores, nada pedindo ao partido

em que milita. antes por vezes rece-

bendo de alguns dos seus membros

ataques bem imerecidos, é, contudo,

um jornal unicamente votado à de-

Feza da Republica. e especialmente

no Partido Republicano Português,

para onde acompanhou o seu diretor

depois que o Grupo Parlamentar De—

mocratico nesse partido se integrou

em seguida. ao Congresso da rua da.

Palma.

Defensor acerrimo da politica

desse grupo e desse partido, defensor

convicto, desinteressado e entusiasta

de ação eminentemente republicana

e patriotica do dr. Afonso Costa, é

hoje o que sempre foi, o que tem si-

do, o que nunca deixará de ser com

os seus atuais redatores.

tage, nem dor dos interesses materiais e morais

do Paiz c, em especial, da nossa re-

gião.

Aqui temos advogado, defendido

impulsionado quantas emprezas, cau—

sas, iniciativas, representam melho—

ria, progresso, desenvolvimento ma-

terial e moral da nossa terra.

Que alguem nos agradeça ou não.

ê—nos indiferente. Busta—nes s sutis-

t'eçào de procedermos sempre de har—

monia com u nossa consciencia, de

cumprirmos o nosso dever, de con-

tribuirmos com algum trabalho pa—

ra a redenção da Patric.

Nada mais queremos, nada mais

ambiciouamos.

*

A Republica tem tres anos de

existencia. Este jornal tem tres anos

de vida. Nós temos sete anos de

canceirus, de tralmlhos, tenezmcnte

defendendo a mesmo. causa !

Houve quem lizessc mais por

possuir mais qualidades, mais talen—

tos, mais anos.

Estamºs certos, contudo, que

ninguem dos que nos conhecem di-

rá. que houve quem com mais deve-

ção, mais amor, mais desinteresse.

mais paixão pela Republica traba—

lhasse.

Não foi porém isso nenhuma le—

tra por nós sacuda, & que fosse devi-

da paga, nem mesmo e paga de re-

conhecimento tão facil de dar, & uni—

ca. paga de que poderíamos ter am-

bição.

Não inVejamos ninguem, nem

mesmo aqueles e quem a Republica.

nada devendo, tanto tem l.:enaticiado

e engrandecido. Não invejumos, tão

pouco, os que hoje são erguidos e

coroados com o triunfo. A nada mais

aspiramos.

Lamentamºs apenas que muitos

antigos republicanos, companheiros

nossos de sacrificio, continuem vi-

vendo a mesma vida de sacrilicios e

agruras. Podessemos nós auxiliados a

todos,como & alguns temos podido au—

xiliar!

Ao sair do poder um governo do

nosso partido, junto do qual esteve

sempre o director deste jornal, firme

como os mais firmes, ao lado do

qual sempre esteve o outro re-

dator dºA Liberdade que ao par-

tido não tem prestado menor dedi-

cação, encontramos-nos bem mais po-

bres do que ha sete anos atraz, sem

outros logares que os passageiros e

honrosos mandatos que, pela sua

eleição, o povo nos conferiu.

No Parlamento e na Junta.Gc-

ral do Distrito de Aveiro, os redato—

res deste jornal podem não ter bri—

lho, como não teem efetivamente,

mas procedem e procuram pro-

ceder com dignidade, honrando os

seus mandatos, um deles já pres-

tes a expirar, com um escrupuloso

respeito pela sua missão.

Tem sido este a nessa obra. Hu—

milde, bem humilde, mas digna.

Olhando o passado não vemos

de que nos arrependermos nem de

que nos envergonhsmos.

O lema que temos seguido, con-

tinuaremos seguindo-o: Pela Repu-

   

 

   

   

   

  

  

   

    

   

  

    

 

neuola. Compreende-se hem, fortu-

vía, onde quer chegar o sr. Camu-

c/w que mais uma vez por em, pm-

fica um daqueles seus habilidosos

trucs Que só o sr. Antonio Jose (lr

Almeida ndo pm'r'ebc.

Comproem/endo que uma afim-

rll: de lies/ilirlmlu rm atira/governo.

comuns/o na sua foral/(hm por Im-

mens (lu mir/«n' ruivo/iria neura] ('

ínicirmfurd. sería. nesfz' mermo/n.

(lv/(HI), (to mais. um (trio Murat/tico

promete-Ilze. . . ('ºpé'ªtllf'ÍUu bmw-o—

(a. No jiutrh) porem. Pla juin/M's

ri./TÍSfÍI'á visto que o sr. Curumim

embora, r'ncoberfanu'n/e. jm'á rau-

sn ("”num («om :: evoluem);[smp 91.)—

(W? () qual i'errrírú (; (“ultimo 111,61".

em justiça, (ler-[rt ser distribuído

irmdmwzte.

Mas o sr. xiii-fone,» Jos-(? r/r— rl!-

meída não nª, isto . . .

:s-

s *

() sr. Antonio José d'el/incida.

(fecha-rn (IM! (( sua apos/río; «m j/n-

vernu será aba,-m, rlm'n. sem lice—

les. embora leal. honra-dn e patrio—

tica.

Lendo isto alguem, nos peri/un.—

Iaua, ontem, em que consistirá (i

lealdade e patriotismo de mim upo-

síçáfo que se nu”tljt£8tu1.t ioga («pôs

a leitura da declaração nu'm'steríul

que afinal só continha o programa

que. como lll/07307710, o sr. .info-nio

José de Almeida. se propunha rm-

Usar.

_*.—

Declaração

Ministerial

() programa do novo

governo lido ás

Camaras na ses-

são de terça-feira

ultima pelo sr. (lr.

BernardinoMachado

«Sr. Presidente:—As eleiçn'ms suple-

mentares ultimamente rcslisadas «intermi-

nsram uma mudança profunda na repre-

sentação parlamentar. Passou a camara

dos deputados e ter uma forte maioria da

esquerda democratica. conservando-se as

direitas conj ugadss com o mesmo predo-

mínio na camera dos senadores. Dai. sob

um ministerio pnrtiderio, o provavel des—

acordo e antagonismo dos dois ramos do

poder legislstivo. Em breve se chegou

mesmo no contlíto entre eles. E () governu

reconheceu tento agrsvidade du situsçãu

que, no proposito de a tornar menos tensa.

propor ao congresso e adimnento das suas

sessões.

Se o pleito traiiado para a renovaçãº

dos deputados houvesse sido geral. a

mnioria saída das urnas certamente conte—

ria. e oposição dos senadores. que tinham

de render—se á vontade soberana do sufra-

gio. Mas, havendo sido apenas srcieis as

eleições, em bem natural que car a uma das

demoras se considerªsse representante ge-

nuína da opinião e com direito, portanto,

n governur.

Dado o conflito. e não existindo na

nossa. lei constitucional a prerogntiva da

dissolução, só um recurso restava parao

derimir: o patriotismo de todos. Para ele

apelou. cheio de esperança, 0 veuerundo

ancião que o proprio Congresso investiu

   

   

  

       

   

   

  
   

     

    

 

    

  

 

os leitores da Liberdade

prazer intelectual que ele lhes

vai proporcionar.

vez dos nossos genvrusah lutus. se nim

criou zi nosss intima sulidsrimlmlv s-uviul.

que urjn desvanecer de pronto. precisa

monto— pure. nligeirnrnins a nos—:::. unir-ªim

rf-zreurrmlnro. lª!" .. q'fw ',u'vtcnd-zuzns min-u

tur. .iníumdns d.. inv—Inn sentimentoeuron—

wl de psoilicuríin r de rlvmenrin que ius

pirou notirvnicntc u revolução. parti sum.

pro 3l10I16_'i|.-14lít. de :'i de outubro.

'l'rnremos iiiimlintnlnonte zm pnrlu—

montr. um projecto d.- ;unpla nnistin nos

delit «s p,.liiicus e sociais. com inclui:-ºnera

pura todos os «la,—.liquenll-s. jzi suticiontu—

lllí'l'lt—r' «'nsligudus nin pn'ln rvl'n'ovnqdu ire—

rul do pniz. «) com n mais hunmnu pi-ulndi-

j'I'lHS infeli/us que tuntn YL'L :|. nnlvursidmlx'

F e mist-ria perturbam «* 'l','.<i'n.ll'alil.

lia. e um tempo. rcelarnnç—ws truth—

i'iunalistns .- rvrlannan-es avença-Ius a que

nos cumpre prestar “uv-id.. atento. Nesse

intuito solicitem-ines dns cantares ln-gisla—

iivus duns providencias.: a rvvisãu da lei

da seyniracjm dus egreius do Estado. por

forma e. guruntir—su. quantu.- aindu i'r'wr pre—

riso. não >*" a suprr'iuucin do poder civil.

especialmente na educação da iiuu'idmlr.

mus tambem os direitos invinlawis lins

crenças religiosas -,— das vªrejo.-| que n incs—

mn teve umisluu—utv- por lim libertar; o a

reforma do eslutnio das clusses lahnriosas

para. n rnnstituieão das ª"?“ ass-mineiros.

d-fsenilmrnçnmlons do exigencia opressivu

da. zmtorisução pivªvin. lwm «?.-vino de tudo

o entrave que hoj:- scppnnha ao l'ortªlf'ci—

mento moral p.:ln discussão -- propaganda

das suns legítimas aspirações. Não pediu

mos esquecer. mesmo quando tenhamos do

moderar as suas nxnltações. que foi sobre-

iudo pura lhes assistir e as proteger dOS—

veledsmente. fazendo-lhes sentir o lmss"

ninnr. que reivindici'nnos ii Republica.

lis—“usado r." acrescentar que a nossa

benevolencin para com todos não excluirá.

nunca a nossa iirchu. ums. porn assegu—

rnrmos a ordem publica entre nos conta-

mos mais do (|W-* “1.1" com ,, apazigua-

mento das paixões. o qm: etrusco-nim efi—

cazmente sendo os dirigente.s os primeiros

a darem o seu eli-u exemplo oiiirn.

Eis. sr. presidente. os lineamentos do

programa que submetemos no vºuºcrlíh/m

do Pnrlnnicuto. (Tomo v. er.“ vô. sd uniu

politica faremos, de acordo com os dus-eps

do sr. presidente de ltepulilica: e do con—

fraternisuvno nacional. Pare n fazer. se u

parlamento nos honrar tamb-nn com o seu

apoio, tªSlrªlllUS prontos u (')-“upar este pos-

to até às eleições ,,;eruis. a que presidir»)-

mos com n nmis Icel esvrupulu peru com

todos os partidos. E Contimnos que a nos—

sn vida constitucional regressªriª: então n

sua perfeita nnrmslidmle.»

*...—_.—

Dr. João Ayres dizendo

Enceta hoje u sua coluljutu'nçáo

neste jornal o sr. dr. João Ayres

d'Azevedo, cunhado do nosso ilus-

tre amigo dr. Cherubini do Vale

Guimarães. () sr. dr. João Ayres

d'Azevedo que e um literato de

grande merito, tendo já. afirmado

nalgumas obras o seu talento e a

sua vasta erudição, ainda he pou—

co, pela tradução do poema Márcia

de Mistral, mereceu, dos nossos

melhores criticos, as mais lison-

Eeires referenciais. Agradecendo

no sr. dr. Ayres d'Azevedo u, sun

honrosa colubornczio, felicitzunos

polo

 

 

DURIVES
Antonio Vilar. participe aos seus ex."""

t'reguezes que mudou da rue dos Mercado—

res para & rua de José Estevam, n.º 37

(onde esteve & recebedorin). .

  

   

    
  

  

   

   

 

    

   

  

  
  

  

vos. que são um requinte de arte

e umravilham pela. sua beleza,

mio trnlmllmm sendo em Segredo.

no silencio: u virtude, praticando

os seus ittlltlh' mm's humuuitarios

o altruístas. as suas melhores

ações. não chru senão ás ocultos,

no silencio,

lin uma diferença enorme on-

tru a palavra e o silencio: sque-

ln. diz o ditado, «3 de prata. este

«'— dr- oiro. o quo e o mesmo que

dizer: zl palavra o tempo. o si—

lencio «& etemidade.

A palavra mio serve sendo pa—

ra que possamos .nmltar nos ou—

tros aquilo que sentimos o mio ti-

quem conhecendo o que somos, se

porventura nos não queremos dar

e conhecer.

As verdadeiras « sinceras con-

versações entre dois seres que se

estimam e se querem conhecer

ou entre dois inimigos irreconci-

linveis que se querem mostrar o

odio que lhes estun na alma, não

se passem por meio de palavras :

renlisem-se em silencio, por meio

dos olhos e de gestos.

A, palavra umscáru, o silencio

descobre. Por isso, o instinto das

verdades sohrehuumnas que todos

possuimos em menor ou maior

grau. diz-mis que (- perigoso co-

locurmo—nos deaute daqueles pu-

ra quem não queremos ser since—

ros ou queremos engannr, porque

as palavras passem com o som,

deixando o que os ouviu mergu—

lhado numa atmosfera de duvida

eu pensando que somos o que nos

quizclnos que ficasse pensando: e

o silencio fica, espelhando tudo o

que somos. permitindo ler o que

sentimos.

Suportnmos o silencio proprio

e muitas. vezes até nos dispõe

bem, mas encomodn-uos em ex-

tremo o silencio dos outros, de

muitos, porque sentimos que du-

rante ele todos os olhares. todos

as almas das pessoas que nos cer—

cam andam & revolver todo o nos-

se ser, e procurar os nossos de-

feitos, e descobrir tudo o que so-

mos. E sentimos esses olhares

que nos picum e terebrmn como

nguçados alfinetes. Por isso não

gostamos dos lugares onde reine

mais algum silencio alem do pro-

prio, e sempre que nos encontra—

mos com algum desconhecido em

sitio onde nos pode observar, che-

gamos logo á, fala. se podemos,

para. obstermos e essa observação

ou fugimos.

.ls uli>ellms construindo es la.-' trur ao outro, muito vivo, o fogo

que já entrou n extinguir se, por- ª

que, s.: o silencio se estabelece

entre eles, não mais haverá pelu-

vrus que possam sustar n derro-

cada e alimentar ilusões : anda

um tudo ficara sabendo a respeito

da siinteridzulo e natureza- dos Sen-

timentos do (intro.

Os grandes sentimentos são

muito mais intensos no silencio :

o amor o o sofrimento. Amor

guardado «" amor que dá. vida e

nele pomos toda a nesse alma.;

amor divulgado o amor que deu o

primeiro passo para o seu termo.

A dur calada calcule—nos, quei-

ma-nos uma a, uma todas as fibras

do coração, quebrente-nos todos

as energias, dizer aos outros a

nossa dôr e míngua-lu, é der eu-

trada zi resignação, e deixar que

se estabeleça a harmonia entre o

facto que u causou o a ordem ne-

tural dos factos necessarios e ia-

tnis, pura dai a pouco desepare— '

cer, diluída no tempo.

Quem não tem notado usando.-

de imenso que revela o silencio,

nas despedidos, das pessoas que

se estimam ? Quer-se falar e não

se pode; as palavras prendemo-

lns na gergentn, não as deixamos

chegar aos labios, porque não di-

riam o que o coração sente. Como

se ha sinceridade nos sentimentos

que queremos traduzir, & lingue—

gem eloquente do silencio substi-

tue a linguagem fria e artificiosa

das palavras e é ele. que fala, que

soluçn, exteriorisandO-se pelas le-

grimas que marejem os olhos, pe—

lo arfer ancioso do peito, por mu-

dos e estreitos abraços.

E' que o silencio é a lingua-

gem misteriosa de belo, do grau-

dioso, do incfavel,e fala.-nos mais

elequcntemento a alma, do que to-

dos as letras do alfabeto, por

mais nuances e imponderabilida-

de que demos de palavras.

E” silencioso o primeiro beijo,

dedo a medo na nossa noivo, na-

quela que hnde ser a companhei—

ra adorada e carinhosa de toda a

nossa vida, e o sobresnlto jubiloso

da mulher ao sentir nas entra—

uhasº o primeiro movimento do

fruto do seu amor e a alegria. de

mãe no escutar—lhe () primeiro va-

gido, ao contemplar a vida de sua.

vida, só poderão traduzir-se por

um recolhimento intimo, pelo si-

lencic.

(De romance Vida Emcen-

trica, em preparação).

Joao Aires de Azevedo. .
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A LIBERDADE

 

Cinco dias bem passados

 

__-

Iiinenunio em eu distraia
Idente, o Tintinolho, que afinal, tro— ' de inteligencia º de caracter, que tº“Meu caro Ruy

Dizia-lhe eu, meu amigo,"na mi-

nha ultima carta, que se quizesse sa—

ber se a Guarda tinha sido ou não

forte, se dispozesse a lêr um manus-

crito, do qual veem extraidos alguns

apontamentos no livro, sobre o dis-

trito da Guarda e sua diocese, de

Jose Osorio da Gama e Castro. Esse

interessante manuscrito existe na

Torre do Tombo e compreende uma

grande coleção de apontamentos, em

dezenas de volumes, que, depois do

terramoto de Lisboa, foram envrados

de varios-pontos do paiz a um padre,

Luiz Cardoso, que se encarregar-a de

confeccionar um—Dicionario Geo-

grafico—de que não saiu a lume se-

não o primeiro tomo. '

Veja o meu amigo que não_e de

recente data esta vocação nacroual

para a mandria. Já nos fins do secu-

lo XVIII ela se tinha erigido em ms-

tituiçâo publica respeitada pelo pa-

dre "Luiz Cardoso, que, tomo a mon-

tanha da fabula, depois de ter feito

incomodar muita gente com a re-

messa de apontamentos varios sobre

varios pontos deste pais,-quem sabe

recolhidos como, talvez com a pa-

ciencia beneditina do velho frade

erudito e investigador, e depors de

ter feito anunciar a obra volumosa

do seu Dicionario, para perfeição da

qual se tornava preciso todo aquele

material, deu a luz o rato dum'umt

co volume e talvez ainda estrada a

força com os recursos tecnicos da

obstetrícia da epoca. .

Pois no tal manuscrito, meu .ca-

ro companheiro de excursão, lê—se _o

seguinte acerca da velha cidade egr-

ense :

tade, esta cidade da Guarda mu-

rada de muros-do cantaria; tem cas-

telo com seu reduto e cisterna; ha

nos muros cinco portas que dão ser-

ventia á. cidade. quatro largas e uma

mais pequena. Alem da Torre do

Castelo, tem mais a que serve de mi-

rante ás freiras, junto da qual está

uma porta, que se chama Porri No-

va, pelo motivo de haver perto dela

uma antiga que chamavam da Com-

lhã, que se tapou com a Torre que

se fez em tempo de D. Fernando

com a pedra da Sé velha demolida.

Tem mais a Torre dos Ferreiros,

feita com grande fortaleza, onde se

acha uma porta do mesmo nome;

mais adiante tem aporta chamada

da Erva; e, para a parte do norte,

a Torre Velha e junto dela uma

porta pequena; e, continuando o mu-

ro que e obra de D. Dima, de norte a

poente, tem a chamada Por/a d El-

rei; e dai vai continuando a mura—

lha até findar no Castelo.»

Veja o meu amigo como naque-

les velhos tempos a Guarda se acha-

va guarnecida com elementos de de—

feza' proprios da aposta e, como .a

protegel-a do ataque do inimigo, tl-

nha a formidavel cintura de mura-

lhas que acima acaba de ser descrita.

Não admira que assim fosse e

que o objectivo de Sancho I.“, que

se diz ter sido o fundador, fosse

justamente o dotal-a de condições

de' segurança proprias a resistir com

eficacia a qualquer possivel ataque

dos leonezes fronteiriços, demais

tendo nós presente que em anterio-

res tempos Leão dominava ali e que

num monte ali perto, conhecido pe-

lo Tintrfnolho, o rei Afonso Magno

construira um formidavol castelo.

Ha até quem queira ver, na ge-

nealogia da Guarda, aquele ascen-

—_

9

P

(!

povoadm', que. escolheu para edificar

cado em miudos, da linguagem bar-

bara da epoca para o português con—

temporaneo, queria dizer.—_.ter olho,

tento no olho,:dando assim ideia

de Vil/ía, Atala-ia, Guarda.

Mas isto de genealogias, tanto

em cidades, como em pessoas, é uma

coisa que anda sempre aos trambo-

lhõcs da critica dos investigadores e

cada um diz o que lhe parece, ao sa-

bor da sua fantasia, crescendo—lhe

tempo para muito mais que isso em-

da.

Viterbo, por exemplo, avança que

Guarda vem de fluida., nome por—

que primitivamente se chamava. a

fortaleza do Tintinolho, tendo feito

a transição por Garda.

Emfim, cada cabeça, cada sen

ten a. .

Não vale a ena, meu amigo, ter

sangue azul, só pelo trabalho que se

dá, aos que pretendem descobrir-nos

a origem. .

Do que parece não restar duvrda

é no a Guarda, a nova cidade._foi

fundada pelo nosso segundo rei, o

um ponto proximo da antiquíssima

cidade dos romanos, denominada

Lamia (hpi/Mana. e tambem a pe—

quena distancia do tal velho castelo

leonez do Tiuí-incluo.

Quem conhece o trabalho de con-

solidação do novo reino portugues,

trabalho que ao seu sucesssor dei-

xou em herança e filho de D. Henri—

que, não pode deixar de admirar o

valor do seu chanceler, como hoje

usa dizer-se, o mestre Julião, que,

em energia e visão rapida das con-

veniencias publicas e na lucta pelas

reivindicações do poder civil, pode

servir de exemplo aos seus colegas

contemporaneos.

0 meu amigo conhece da histo—

ria as lutas travadas pelos seculos

fôra entre o poder da Egreja e 0 po-

der dos reis. Tinha uma feição di-

versa, & claro, da luta atual entre

a Egreja e o Estado, porque este

desaparecia absolutamente absorvido

pela autoridade do rei, mas porque

a Egreja tinha então um poder tem—

poral, que hoje perdeu, mais realça

o seu valor a intransigencia e a

energia do mestre Julião, quando ao

papa Inocencio 3.” se dirigia do se-

guinte modo :

«Estr—animava que o papa estivesse

pronto para escutar quantas acusa-

ções lhe faziam (ao rei,) do seu pro—

sedimento, não se envergonhaudo de

soltar contra ele expressões insultuo-

sas, fosse diante de quem fosse, o

que de certo não era prova de grau-

de prudencia; advertia-o de que os

sucessores de S. Pedro, tidos por

Santos, não costumavam dizer inju-

rias, mas, seguindo o exemplo de

Cristo, sofrel-as com paciencia; de

que ele rei tinha entendido não ha—

ver remedio mais eficaz para dimi—

nuir e quebrar a ostentação de luxo

e soberba dos hipocritas, principal-

mente dos prelados e do clero, do

que cercear-lhes &. uimia superabun-

dancia de bens temporais, que, em

grave detrimento do reino e dos su-

cessores da corôa, seu pai e ele pro—

prio lhes haviam liberalisado.»

Vê o meu amigo que o mestre

Julião até parecia . . . seu correli-

gionario.

Mas até a semana que esta já

vai longa.

Seu amigo,

Cherubim Valle Guimarães.

  

ts novos minis as

ºf. Bemandino Maehado

Sincero patriota e sincero repu-

blicano, o ilustre presidente do mr-

nisterio e, quer como professor, quer

como politico, uma alta indiwdnali-

dade na sociedade portuguesa. Como

professor da cadeira de antropologia

da Universidade de Coimbra, que re—

geu durante bastantes anos, ele de-

monstrou claramente os seus profun—

dos conhecimentos pedagogicos, ten-

do—se tornado conhecido no estran-

geiro pelos seus valiosos trabalhos.

Como politico, deu “mais sªiba-

jas provas dum temperamento com-

bativo, jogando os mais certeiros

golpes ao regime deposto e demons-

trando já, sob a egide da. Republica,

as suas elevadas qualidades de esta-

dista, orieutado por um simpatico

espirito de conciliação.

Tomás Cabreira

Foi—lhe confiada a pasta das F:-

nanças e da sua muita competencia

tudodis a esperar. 0 ilustre senador

- «
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tem—se devotado ao estudo das ques—

tões economicas e financeiras e são

de mais conhecidos os seus trabalhos

para que necessitamos relembra-los.

No Senado a sua opinião tem-se

sempre imposto como autorisada,

nunca tratando de leve os assuntos

em cuja discussão toma parte. Na

sua gerencia da pasta das Finanças,

vai demonstrar quanto vale a sua

esclarecida inteligencia, aliada as

suas excepcionais qualidades de tra-

balhador estudioso.

Dr. Manuel monteiro

Governador civil de Braga, desde

a implantação da Republica, até ha

poucos meses, o dr. Manuel Montei-

ro evidenciou na administração do

seu distrito, decerto, então, o mais

dllicil de gerir, invulgares qualida-

des de tacto político e de inteligen-

cia, sabendo sempre manter íntegros

os princípios do novo regime, sem

atropelos e sem violencias, conquis-

tando as simpatias até dos mais fer-

renhos conservadores da velha cida-

de dos arcebispos.

A sua nomeação para vogal do

Supremo Tribunal Administrativo

foi muito bem acolhida, porque di-

ficilmente se encontraria quem iguais

qualidades reunisse para o desem—

penho desse cargo.

As eleições suplementares trouxe-

ram o dr. Manoel Monteiro ao Con-

gresso. A sua acção como deputado

não poude exercer—se, devido ao cur—

to espaço de tempo durante o qual

o Congresso tem funcionado, mas o

país vai conhecer as suas qualidades

rá ensejo de manifestar na pasta da

Justiça, cuja dificil gerencia lhe for

confiada no novo ministerio.

Dif. Aquiles Gonçalves

Deputado, vogal da Junta do

Credito Publico, advogado distinto,

o dr. Aquiles Gonçalves é um dedi—

cado republicano, trabalhador e es—

tudioso, que na Comissão de Finan-

ças da sua Camara tem demonstrado

e seu valor e a sua inteligencia.

Da sua gerencia na pasta do Fo-

mento, que acaba de lhe ser contra-

da no novo ministerio, ficará decer—

to muita coisa de util para o pais.

E' um novo, com ideias novas, e a

sua acção no ministerio ha de resen-

tir—se, decerto, das qualidades de.

que dispõe o dos resultados dos seus

estudos sobre as mais momentosas

questões de fouíento nacional.

Dn. Sobral Cid

O sr. dr. Sobral Cid, a quem foi

confiada a pasta da instrução, é pro—

fessor da faculdade de medicina da

Universidade de Lisboa e um psi—

quiatra distinto. Os seus estudos so-

bre pedagogia são suficiente garan-

tia do que será a sua acção no mi—

nisterio da Instrução. Colaborou nas

reformas de instrução, decretadas

pelo governo provisorio. e vai agora

ter ensejo de mais directamente cou-

tribuir para a solução dos problemas

de instru;ão publica.

Dos seus vastos conhecimentOs,

da sua inteligencia e das suas qua-

lidades de estudioso, devemos espe—

rar uma obra fecunda no ministerio

da instrução.

hisboa de Dima

O novo ministro das Colouias é

o sr. Lisboa de Lima, funcionario

superior do ministerio das Colonias,

e engenheiro muito distinto, tendo

por vezes tido a seu cargo, interina—

mente, a direcção geraldo mesmo

ministerio. Sobre os assuntos, colo-

niais o sr. Lisboa de Lima tem uma

vasta soma de conhecimentos que

justificavam a escolha do seu nome

para aquela pasta.

General Peneira d'Eça

O sr. general Pereira d'Eça, que

tem a seu cargo a pasta da Guerra, e

um oficial distintissimo de artilharia,

tendo dirigido, com o mais superior

criterio, o Arsenal do Exercite, o

gosando de grande consideração en-

tre o meio militar, pelas suas emi-

nentes qualidades de justiça e disci-

plina.

Augusto Neupanth

() sr. Augusto Neuparth é um

oficial muito distinto, cujos traba-

lhos de engenharia hidrografica lhe

tem criado um logar de destaque.

Japitão de fragata, o ilustre oficial

tem feito parte de veias comissões

das quais se desempenhou sempre

com merecidos louvores.

i posse dos novos ministros

Depois de apresentar o ministe-

rio ao sr. presidente da Republica, o

sr. dr. Bernardino Machado dirigiu-

se para o ministerio das Finanças,

onde, no gabinete que serviu ao sr.

dr. Afonso Costa, tomou posse do

seu alto cargo. Já ali o aguardavam

o presidente e ministros do ministe-

rio demissionario, acompanhados de

muitos amigos.

Logo que o sr. dr. Bernardino

Machado e os seus colegas entraram

no gabinete, o sr. dr, Afonso Costa

tomou a palavra, saudando os novos

ministros, respondendo-lhe em afe-

tuosos termos o sr. dr. Bernardino

Machado.

——-—*———

fiº o sr. r.

Mouro tilt

tm artigo i “El Pais..

0 jornal El País tem publica-

do, ultimamente, alguns artigos

sobre a situação política portu-

guess.

De um desses artigos, intitu-

lado 0 odio ao sr. Afonso Costa

e assinado pelosr. José Monti, ex—

traímos o seguinte :

enco...-nunenn-uso

De que prepondera, o que se no-

ta em todo este conflito parlamentar

produzido em torno da crise política

que incendiou as paixões des parti-

dos e deu em terra com a situação

de Costa. Seja por onde fôr que se

considere, não ha senão isto: o odio,

mas um odio irrutivel, verdadeira-

mente africano, que vem a ser a con—

sequencia obrigada do efeito produ-

zido nos adversarios de Costa pelo

grau de ação positiva por ele des—

envolvido no seu labor governativa

de um ano para sanear as finanças

e garantir a Republica contra os ma-

nejos dos seus inimigos. Quando se

encarregou do poder, esse poder que

as oposições que hoje tanto o com-

batem não aceitaram por não se con-

siderarem no caso de vencer as gran-

des dificuldades que se lhes antolha—

vam, Costa procedeu com energia e

sem contemplações.

. Com as leis de defesa da Repu-

blica, votadas pelas Constituintes,

desbaratou as maquinações que na

fronteira e no interior do paiz tra-

maram os mouarquicos, os anarquis-

tas, os sindicalistas e até certos coz-

dasa-nf republicanos mancomunados

com a demagogia; e tambem, com as

mesmas leis tributarias e com as

mesmas medidas votadas pelo Con—

gresso, procurou equilibrar a situa—

ção financeira elevando o credito ua-

cional. Essa ação governativa causou

forçosamente feridas dolorosas em

lares que se viram privados dos eu—

tes queridos que foram parar aos car-

ceres e ao desterro, e um sem nume-

ro de protestos entre os que tributa—

dos em muito mais do que anterior-

mente, se tinham afeiçoado ao regi-

men entao predominante na admi-

mstraçâo publica, de abusos o corru—

pções sem conta. Ha mais. Costa viu—

se obrigado a presidir, no poder a

duas eleições : uma suplementar. de

deputados, e outra geral, de caracter

administrativo. Em ambas, ao apre-

sentar-se á nação com a bagagem

da. sua ação governamental, em que

sobresaía o brilhante exito linaucei—

ro da liquidação do orçamento com

a extinção do (Ze/int e com a conse-

cução do primeiro superam?! após

sessenta anos de desastradas finan-

ças, obteve a maioria, especialmente

na suplementar de deputadºs, em

que, dos 3! logares vagos, alcançou

34, do que lhe resultou maioria na

camara dos deputados, não mais se

vendo sugeito ao arbítrio dos grupos

parlamentares que, até a data, exer-

ciam uma acção preponderante e de-

cisiva na existencia dos chamados

governos de concentração.

A esse colossal triunfo eleitoral

e' preciso atribuir a causa de quanto

está acontecendo atualmente na po-

litica portuguêsa, acusando—se Costa

de ter usado das vantagens do poder

e de as ter combatido rudemente nos

comícios; as oposições não lhe per-

ioam a derrota que experimentaram

e, desde que o parlamento restou,

em dezembro, os seus trabalhos re-

voltaram-se contra ele irado e assa-

nhadamente. Uuionistas, evolucio-

nistas e independentes, compreen-

dendo que tinha já desaparecido pa-

ra sempre o papel influente que ha-

viam desempenhado na dinamica

parlamentar, e que nada podiam,

isoladamente, como grupos, contra o

partido democratioo republicano, a

partir do ponto e hora em que este,

graças aos 34 logares conquistados

nas eleições suplementares, tinha na

camara dos deputados uma maioria

suficiente para apoiar a gerencia de

governo de Costa, trataram de for-

mar uma verdadeira coligação das

suas forças para o combater, tornan—

do—lhe impossivel a vida; e como pe—

la contagem de votos viram que ti-

nham maioria no Senado aproveita-

ram o primeiro ensejo que lhes ofe-

receu para exteriorisarem a sua for—

ça e derrotarem o governo na pro-

posta que, para a nomeação do go-

vernador da Guiné, lhes submetera

o ministro das colonias.

No regimen parlamentar de qual-

quer outro paiz este conflito entre o

poder executivo e o lesgislativose-

ria suficiente para o ministro se de-

mitir, ou o governo inteiro, no caso

de se solidarisar com o autor da pro-

posta, ter caído de poder. No regi-

men parlamentar português não é

assim, porque, funcionando o parla-

mento por meio de um Congresso

formado de duas secções, a Camara

dos Deputados e o Senado a maioria

pode residir, além destas duas cama—

ras, no Congresso reunido em sessão

conjunta, sendo este, por conseguin-

te, quem constitucionalmente, pode

resolver, pelo seu voto, qualquer

conflito que surja entre o governo e

algumas das camaras que não tenha

maioria. Foi este o caso atual. O go-

verno de Costa tinha maioria na Ca-

masa dos Deputados e minoria no

Senado, e, ao submeter a questão ao

Congresso, em sessão conjunta, ob-

teve uma maioria de 21 votos. Pois

bem, apesar dessa maioria, o gover-

no estª,

,,

tin-da a obra financeira
00 SR. DR.

Afonso Costa

0 ilustre estadista mandou pagar'

ao Banco de Portugal mais

1:700 contos

 

O nosso colega, de Lisboa, a

Patria publicou ha dias o se-

guinte :

O plano financeiro do sr. dr.

Afonso Costa continua a manifestar

os seus efeitos, para beneficio do paiz

e honra da Republica. 0 ilustre mi—

nistro mandou hoje efectuar e paga—

mento de 1.700 contos ao Banco de

Portugal, por conta de suprimentos

anteriores aí sua gerencia. Assim, o

sr. dr. Afonso Costa responde. com

actos de uma administração honrada

inteligente e patriotica. a uma opo-

sição que, felizmente, não errcontra

eco no paiz e se desfaz por si, iru-ou—

sistente.

Com o actual foi o terceiro pa—

gamento que o governo fez ao

Banco de Portugal por conta de

suprimentos. Os pagamentos fo—

ram os seguintes :

Em 16-8-913 ...... 1.000:t;)00$

Em 2? 1-914 ...... 15000005;

Em 5—2-914 ...... 11000003?»

Total..... i.eoozooos

Consoante dissemos. os supri-

mentos depois de 15 de outubro

de 1910 foram:

1910....... 8.000:000$

1911. . . . . . 313700005?

1912. . . . . 22000003

1387010005?

0 governo do sr. dr. Afonso

Costa mio fez, como se ve. ne-

nhum suprimento, e pagou já, mio

só os suprimentos de 1912 como

uma parte dos que se realisaram

em 1911. Em dezembro do 1911

realizaram suprimentos nn impor—

tanc'a de 2.0001000 escudos. 0

govemo actual pagou, por tanto,

os suprimentos de 1912 e os de

dezembro de 1911. E e para no—

tar que o governo não deixa fe—

chada a, conta corrente gratuita

com o Banco de Portugal. Afora

os saldos nos cofres da. provincia

e do estrangeiro, aquela conta

acusa neste momento um saldo a

favor do Estado de 2.000 contos.

A Patria publicou, tambem,

estas elucidativas notas :

 

A dívida flutuante externa o os

seus pagamentos encontram-se no

seguinte quadro :

A «liv/da flutua-nie (nr/urna. cle-

va—se em 0 de janeiro de 1013 a lbs

2.388z793, correspomlcntes, ao par,

a esc. 10:7'+9zõtii$.

mencnlw :

No 1.” semestre tati-. 30 de jn—

nho de 1013). lbs. 351.504, ou, ao

par, esc. 1:582.lfi'.-l$5.

No 2." semestre (julho a dezem—

bro de 19131. lbs. 1:20:1l09. ou ao

par, CSU. 582833950.

lªicou,pois, a divida flutuante ex-

terna reduzida a lbs. 7i2.000, ou,

ao par, esc. 3:339.000$, dividos, eu):

ao Banco de Portugal, 1800.0003;

a três outros credores, 1349.0003

Os pagamentos da dívida flu—

tuante externa elevaram-sc, portan-

to, a esc, ao pur, 7410.5643. Se

tomarmos em conta o agio do ouro

no dia de. cada um dos pagamentos

esta cifra elevar-se—ha a 8:6033803.

() que resta pagar da divida flutuan-

te oxterna deverá caber nas disponi—

bilidades de ouro já existentes e a

realizar até 30 de junho proximo, a

continuar-sc o plano do ilustre mi—

nistro das finanças.

Na (liv/"(M Human/(' materna, os

suprimentos em dívida no Banco do

Portugal, com juro, já sofreram, no

corrente ano economico, a redução

de. 420000085, a saber:

Em 10 de agosto de 1913——

1000.0003.

Em 27 de janeiro de 1914——

1 5000003.

E em :") de fevereiro de 1914——

1300.0003,

Durante os 13 meses da geren-

cia do ministerio não se contraiu ne-

nhum emprestimo. não se levantou

qualquer suprimento, nem mesmo

em representação de receita, não se

deu em caução nenhum titulo de

listado, antes se resgatou em quan-

titativos avultados, tanto da dívida

interna como da externa, isto é, não

se fez nenhuma operação, publica ou

secreta, no pais ou fora, pertencente

á Fazenda Publica. Exceptuam-se

apenas os titulos dades em canção

para o Credito Agricola, de harmo—

nia com a lei. Nunca se negou qual-

quer [Jl dido desta natureza, e ainda

hoje se ordenou a entrega ao Banco

de Portugal, para este destino, de

mais 100 contos. Este foi um dos

aspectos da obra grandiosa do grau—

de ministro das finanças !

 

Foi na Venezuela, aquele ado

 

norte e Beira Alta, 700 emigran-

tes, que se destinam no Brazil, na

sua maioria famílias inteiras.

esse Para todos os efeitos se-

ra conveniente começar por dizer

ravel paiz onde foi ditador o fa— aos nossos leitores que esta noti—

moso Castro.

Dois generais, por quaisqueri

yan/rune, ha tres anos que Mas.
motivos, desavieram-so, o um mau-

dou matar o outro.

0 que morreu era casado, não

sabendo nos o estado civil do que

cia procede da America.

Segundo lemos em um jornal

Stubbius Wells faz parte do nor-

po da polícia de Los Angeles.

Mss. Stubbius Wells é pois

o matou. A viuva aureª-011-59 de uma mulher-agente ; é mesmo, ao

luto e meteu na algibeira uma pis- que “ªnªtª, & limilºlfª 9. unica

tola. E aqui vae a desolada Niobe mulher (luª & Pºllºlª ªdiªm“ ªº

procurar o homem que a lançam

na viuvez. '

Encontrou-o, e, sem mais ex-

plicações pregou-lho um tiro que

o matou.

Aviso aos emigrantes solteiros

e atiradiços, se forem parar 5» Vc-

nezuela. São assim as suas mu-

lheres.

%% O tango na opinião do

cardeal Pompili, não deve dançar-

Se, porque tal dança é uma falta

derespeito para com Deus, sendo

ao mesmo tempo uma grave ofen-

sa a moral dos homens.

Mas o que pode ter o respeito

para com Deus com o modo por-

que os homens e as mulheres dão

zt perna ? Que os anjos e arcanjos

não dancem o tango, está muito

bem, agora que na terra tal dança

não possa. executar-se, sem que se

ruborisem todos os santos e san—

tas da côrte celestial, isso te que

nos parece forte.

eim:— Chegaram hontem de

manhã, a Lisboa, procedentes do

seu serviço, a primeira «policewo-

man» do mundo.

A dar credito ao que diz o jor—

nal, anova «policia» exerce admi-

ravehnente as suas funções e diz

estar convencida de que a mulher

está reservado um grande papel

na descoberta de crimes de qual-

quer especie.

Mss. Stubbins Vells fez—se fo-

tografar com o seu uniforme do

«policewomen» que, de resto, ola

delenion a seu bel prazer, talvez

para demonstrar que não abdicou

da coquetterie propria das crea-

turas do seu sexo.

%% Telegramas de Roma di—

zem que amanhã devem declarar-

se em greve advogados italianos.

ene-.e— A camara de Ovar pediu

cedencia dum ingenheiro para

proceder ao traçado do edificio do

mercado geral.

essa-ie- Continua a ser importan-

te o movimento de transportes por

pequena. velocidade nas linhas fer-

reas do norte, leste, oeste e Beira 
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Pela Cidade epeloDistrito

  

 

Moniz, Madeira, e outra na Fajã, nal

ilha das Flores.

Dentro em pouco os pharoes se-

rao, portanto, cento e vinte.

Para evitar perigos ri navegação,

Ritiliilllflllll Eltllllllll

Com um trabalho violento, em

que foi preciso empregar muitas

horas consecutivas, diª ª diª» ÍÓ' ha ainda vários signais sonoros es—

ra das determinadas para o servi- palhados ao longo da costa.

ço do expediente da Secretaria '

Municipal, conseguiu-se organisar O tempo

* mento eleitoral . .

º grºw, “33%”qu destinado Os ultimos dias da semana fin-

den " 'º ? ito [ ' ' da e os primeiros da presente,pas—'

””.““ e _e '. , . saram carrancudos e chuvosos. De
Ficaram mscrrhrs, 3:714 elei— , , d 1

t * s ou se'am mais 824 do que “"' em quen ? º 50 Pªrª“? que—

me.., ' _J 10 ' rer dar alegria a estes dias de

no ano pasan ' h frio, mas é com dificuldade que

Nesse .hªfªª 1'911' ”' (linª, ou— rompe as nuvens que se acastelam

ve que elmmrar 21 por fa ecrmen- ameaçando novasbategas de agua

to e ausencia. Para o deste ano

requereram 869 individuos, mas Deshumanidade

somente 824 poderam ser aten-

didos porque 6 não tinham a edª“ pontos, no sitio mais central da ci—

dº lºgª] 6 não Mºrªm recºnhº dade, um felino que apareceu agar-

cer as suas assinaturas: 23 não não no jogo das rodas dum ((em,

se fizeram acompanhar dos docu- foi assaltado por garotos que, com

_ É se acha- uma seringa esguichando agua, pre-

Éfâtãiªfâªàsénªlígsàims tendiam desalojar-lo daquele refugio.

Com () assentimentoinconscien—

0 recenseamento eleitoral no tº do guarda cívico 42 ali de gu“

corrente ano ficou, pois, com da permitiu-se ,, pmcgm-ção de pº_

21714 eloitores, assim divididos brc _gato que. assediado, saltou para

por freguezias o cars e dah mergulhou para o rio,

_ onde morreu.

rolmgãísdâíã (iaâila' ªgênciª, A mais elementar regra de edu-

191 Gl 609 NM“ 91 Oii (cação e humanidade aconselhava ao

01107, 9 ' guarda a proteção ao animal perse-

veirinha, 229; Requeixo, 205; guido, garantindo-lhe () direito a

Vera Cruz, 621. ªvida.

'
.

As listas dos inscritos, bem co— "'—_"—

rno as dos eliminados, estâo pa-

tentes, na Secretaria Municipal e Natas pessuai8

nas regedorias de paroquia ao exa-

me e reclamação dos interessados

Vimos em Aveiro o sr.

Maria Amador.
até ao dia 28 do corrente.

ª..
—“_

_

—7- No dia 8 passou (: aniversa—

rio natalício do sr dr. Joaquim Ro-

!, (lrigues d'Almeida.

Inaugurlçªºdª ºs ªº 'º +Tem passado um pouco cn-

ªº S' Pedro do Sul comodado o sr João tampºs da Sil-

Inaugurou-se, sexta—feira ulti- va Salgueiro.

ma, a estação de S. Pedro do Sul,( + Esteve eur Aveiro, na ultima

servida pelo caminho de ferro de semªnª; º SI' Basrlro Fernandes Jor-

Valle do Vouga.
(% dª Mealhada

. , . ,(- : lr.. da uel't “ph em 51. . Fez ontem anos o sr.(

A camª“ q ( ' quim de Melo Freitas.

—7- Esteve hoje em Aveiro o sr.

padre Joaquim Tavares Xavier.

Antonio Villar:

Este nosso amigo e correligio—

nario, habil ourives-manufactor,

   

Na terça-feira a tarde, ali ás

 
 

 

 

 

 

Manuel

 

Joa-

melhoramentc, promoveu varios

festejos aos quais se associou o

povo que, enchendo por completo

& gare, assistia a passagem dos

comboios no meio dum indiscriti-

vel entusiasmo.

    

* —— que até ha pouco teve a sua ofici-

Cinêma na na rua dos Mercadores, acaba

. . . - de mudar para a rua José Este—

Conisnua ª ºmblçªº de fitas dº vam, abrindo tambem agora ane-

ªenªªçªº' xa :: oficina, uma bem montada e

No teatro, como se aproxima o

carnaval, no fim da sessão cinc-

matografica, ha baile de masca-

ras que se prolonga até tarde.

=*:

Pelas ruas teem já aparecido

mascarados sem espirito nem graça.

iluminação da costa

de Portugal

E' frequente que os estrangeirºs

comentem com injustiça as coisas da

nossa terra, e dºahi o vermo-nos

muitas vezes forçados a provar a ine-

xactidão das afirmações feitas a nos-

so respeito.

Assim, dizia-se que a nossa cos-

ta era deficientemente iluminada,

mas tal não tem hoje razão de ser e,

para o provar, bastará indicar os se—

guintes numeros :

Temos actualmente no continen-

te doze pharoes de costa e sessenta

e cinco de portos, o que dá um total

de setenta e sete luzes.

No arquipelago da Madeira ha.

um pharol de costa e dois pharolins

e no arquipelago dos Açores cinco

de costa e vinte e quatro de portos,

e que tudo da, para o continente e

ilhas adjacentes, cento e nove pha-

roes.

Em construcao, ou em via de

inauguração pelos meses mais pro—

ximos, estão : o pharol do Cabo Sar-

dão ; tres pharolins em Cezimbra e

dois no Portinho da Arrábida; um

pharolim no molho norte de Leixões,

outro em A-Ver—o-Mar e uma boia_ daquela terra.

“mmº“ na bªrrª dª Fª“- Houve as solenidades de culto
Outros pharoes se estão modifi- *

cando por fôrma a tornal-os mais mtemo nª? permrtmdo ª” chuva.

pºtente,, que ao ar hvre se fizessem os dos-

Nas ilhas adjacentes vao ser co- Cªmeº PºPºlªª'ºS 0 outros dll'ºl'ti'

decades: um pharolim em Porto mentos de atração de forasteiros.

fornecida ourivesaria, rivalisando

no genero, com algumas das de

Lisboa e Porto.

Uma visita ao seu estabeleci-

mento impõe-se, para se avaliar

do boni gosto e arrojada iniciati-

va dºaquele nosso amigo.

   

:lÍelkomr-mentos

na i'lleallrada

A camara da Mealhada resol-

veu concorrer corn 10035000 réis

para a mudança do cemiterio do

Luso e aprovou uma proposta so-

bre a instalação da iluminação da

vila, cuja verba é de 600$000

réis

Falta de milho

O sr. governador civil diAveiro

a pedido da camara municipal do

concelho de Oliveira do Bairro,

solicitou do governo que sejam

fornecidos (: mesma camara 100

mil kilogramas de milho exotico

para abastecimento dos povos

daquele concelho.

S. Braz

No ultimo domingo realisou—se

no visinho logar da Quinta do Ga-

to, a festa a S. Braz, padroeiro

  

cter, o sr. dr.

* e a seriedade qrre os serviços do

' tar a ser a antiga Falperraou :: anti—

ga Azambuja.

() caso (: grave, muito grave

mesmo, pela sua significação (: pelas

circunstancias cm que se deu. E so.—

rá bem melhor que as autoridades

castiguem estes atºs de maivadcz do

que obrigaram quem tem de passar

pelas nossas estrada.»- a castigar a ti—

ro os primeirºs que lhe apareçam

em atitude suspeita.

o-—-——

!)r. )Íamml A ler/(7e

Sabemos :'r ultima hora do fa-

lecimento do Pac do nosso queri—

do amigo (*. valioso correligiouarin

dr. Manuel Alegre

Enviauros-lhe

condolcncias.

“o.0-—_v—— -

tl partido domoorotioo (: oorislio

ltcspondondo ao sr. dr. Machado.

a quem prometeu () apoio do (rrnpo

par*_(lanr(*rrtar dcmocraticu, () sr (lr

Braga disso na sessão do tcr(_:r— feira:

0 aniversario do seu fale-

cimento

Como tinhamosanunciado, e ape-

zar do mau tempo que fez, realizou—

se no domingo ultimo :: manifesta-

ção de saudade 9. Joaquim Rei Neto,

o malogrado amigo nosso, ha um

ano falecido no vizinho logar de

Arade.

Joaquim Rei Neto contava ali

inumeras simpatias, tinha muitos (*.

verdadeiros amigos que nem o

desampararam na sua doença, nem o

esqueceram depois da morte.

Foram amigos desses que promo-

veram a manifestação de domingo.

Pelas 4 horas da tarde saiu do teu-

tro Republicano de Arada o (:*.ortcjo.

acompanhado por uma banda de

musica que por Verdemillro se diri—

gin ao cemiterio do Outeirinho.

A campa de Joaquim Rei Neto,

foi coberta de flores, vendo——se tem—

bem numerosas coroas c bouquets.

entre os quais um de líriºs brancºs

de director deste jornal.

No cemiterio falaram, enaltecer:—

do as qualidades de Joaquim Rei, Os

srs. dr. Alfredo da Cruz Nordeste,

pelo Centro Republicano de Aveiro

e José Pinheiro Parr ista, antifro

membro do Grupo de ropagauda da

Mocidade Democratica de Aveiro, de

que Joaquim Rei Neto o nós fizemos

parte.

Fizeram--se representar rarias co-

_lectividadcs ropublicanas.

*

   

   

  

   

  

  

  

   

   

    

  

  

   

  

  

       

  

  

  

       

  

   

    

 

  

         

  

  
   

  

  

   

  

  

 

  

  

um abra((( (le

( Relativamente :i :rnistin o par—

tido dourocrali:o pensou e funcionou

sempre concede!—,a o, para (:*07an0-

var osso intuito bastará relembrar o

indulto n:ro ha muito por ele concu-

dido Se depois :: anistia não foi (la-

(la, isso foi devido aos :rcontmimen-

tos revolucionarios de outubro. que

demonstraram de maneira inconfrrn

divol quanto ela era inoportrru:..r A

anistia, pois se ria (lada. (* o mais

ampla possivnl, (*xcotuando porem

os chct'c,s porque para (Ins nao pode

haver indulgcncin.

o..

Éduardo Ançã

N(rs(::'(7ri(rrr»*n» nara secrretario

de Finanças que se estão efetuar:-

do em Lisboa, foi aprorado já na

prors escrita, o nosso querido

  

A familia de Joaquim ltei Noto.

pede-nos para testemunhannos a

_quantos concorreram :: esta honre-

nagem ao seu querido morto, o seu

profundo reconlrecirrrcnto.

————o.v—_——___

llltltill (lllllllilltll

E' sempre (om grande jubilo,

que. damos aos nossos leitores :: no-

ticia d: vinda de alguma (ornpauhia

ao nosso teatro, e desta vez. com

tanto maior jubilo. quanto é certo

tratar—se duma br-la (Weapon/(:(( de

la777*s,dade* que debutara no proxi-

mo dia 20, dando tambem especta-

culos nos dias 21 e 23.

Dessa tronpe fazem parte 0 cc—

lebre Quells, o mais notavel dos

transformistas hespanhoes, cujo tra-

balho tem sido admirado em muitos

palcos do nosso paiz, The Frecds

ciclistas excentricos, o maior sucos—

so do Coliseu dos Recreios de Lisboa,

em que durante quasi dois mezes.

foram aplaudidissimos, Pepita

Saez, gentilissima coupletista ma-

drilena, (: maior exito do Nacional

do Porto, e muitos outros numeros

verdadeiramente sensacionais.

A assinatura para as duas pri-

meiras récitas está muito adeautada

já, na Tabacaria do sr. Augusto Reis,

aos Arcos.

Os bilhetes de assinatura são

vendidos sómente até as 3 horas do

dia 20.

___-__...»

Registo civil do Ilhavo

Tomou já. posse do logar de

oficial do Registo Civil de ilha-

vo, para que ha pouco foi nomea-

do, o nosso amigo sr. dr. Amadeu

Tavares da Silva.

Não podia, por certo, ser mais

acertada a nomeação, pois que

pela. sua retidão e pelo seu cara-

Amadeu Tavares

saberá dar ao seu logar o respeito

aspirante na repartição de finan-

ças do concelho de llhavo. donde

(: natural.

Tão dificeis e rigorosas foram

estas provas que do porto de Still

:onrorrcutcs apenas uns 50 (*on-

seguiram passar.

Motivo este para t'elicitnrmos

calorosamente aquele noss) dedi—

cadissimo amigo. com (*ujo triunfo

nos e quantos (7 estimam na sua

tona, verdadeiramente rejubilam.

———————OQ.————. »

Malfeitores por |S (ois

Na terca-feira a noite, numa ta-

berna que ha nas Olarias. por uma

pequena diferença no pagamento do

um copo de vinho, dois indivíduos,

seguiram até (: viela da Corredoura,

José Augusto Nobrega, corrceiro, do

Porto, e ali deram-lhe como em cen-

teio verde, deixando—o em misero es—

tado. Aos gritos de socorro, acudiu

um creado do sr. Jacinto ltcbocho,

que depois fez transportar o infeliz

para o hºspital.

() ferido reconheceu ainda um

dos seus agressores, de(larando--o a

policia.

  

Camara regional

de agricultura

Dcvc ficar por estes dias insta-

lada em Aveiro a camara regional

de agricultura. para a qual a ca-

mara (municipal do concelho no—

meou ultimamente os srs. Manuel

de Sousa Lopes e Antonio M. Pe-

reira como membros efectivos que

dela farão parte.

___—._..

Rapto ou suicidio?

Sobre a noticia que com esta epi-

graf'c aqui publicamos no numero

passado, sabemos ja que a policia

judiciaria do Porto, prendeu no ho-

tel de S. Romão, os pombinhos que

no dia 30 do mez passado tinham

desaparecido desta cidade, deixando

cartas em que diziam se iam suici—

dar.

l-lurico de Meireles foi recolhido

ao aljube, e Olimpia Sergio entre-

gue a um irmão.

-———Mo——-——

Diloborooio muioipal

A camara municipal de Aveiro

solicitou do . ministro da justiça

que o julgamento das transgres-

sões de posturas municipais seja

transferido do juiz de paz para o

juiz de direito.

registo civil exigem.

As nossas-felicitações.

Segurança publica

Não sabemos se já foram tema—

das algumas providencias para se

castigarem devidamente os autores

do assalto de que foi vítima o sr.

Jaime Marques, na Ponte da Rats.

Ha dias constava—nos de que

pouco ou nada se havia feito. Pois é

preciso que se mostre que ha. autori—

dade neste paiz. E' preciso que este

caso não fique impune. E, preciso

que os transeuntes não fiquem a

mercê do primeiro bando de melian-

tcs, que, confiados na impunidade,

saiam assim aos caminhos. -

O crime deu-se em plena estra-

da, em pleno dia, a um domingo,

quasi as portas de uma cidade.

Ora isto nao é nem pode ser

Marrocos. Isto não é nem pode vo
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Casamento

Realizouse em Oliveira de

Azemeis nos dias 8 e 9 do cor-

rente o enlace rnatrimo*,ial da sr.”

I). Amor-(r. Guimaraes Rocha, in-

teressante e gentil fi lha do falecido

juiz de direito de Albergaria——-(r-

Velha srs. Antonin Victor hemos

da Rocha. com o sr. Mario Garr—

(lara, moço inteligente e habil es-

(:rivuo notario em Leiria.

O :((-to religioso teve logar na

segrrrrda- Foi-ra de manha na Capo-

la de Nossa Senhora de int Sale-

tc. um dos sitios mais cru-untado—

(ns da formosa rita pelo scn rua-

(rmfu(7 parque, (= pelo cxplcndido

panorannr que dali sc disf'.rula

Foram pudlirrlrn.»- da noiva seus

tios ln. l(7s(í (lol:rl(* Guimarães (*

su:: (*sposrr ll. [ªnim-linda Rocha

Val:- (luirnmacs (lostn (*idade e do

noiVo seus paes loaquim Bento

['(-reira Gandara digno (*a-crime

do direi (.o d:: (curou:: (*. sua (*spo-

sa. to a(to (*ivil (* religioso as-

sistiram as familias dos noivos

t(ndo (hegado dias antes do Rio

de lauciro o tio da noiva sr. llo—

minvos ((uirrr:rr(res, *:,pitalista (:

importanto (ornercíautr: daquela

praça.

X:: ((*rbeillo dos noiros riam-se

prendas de subido valor.

No final do acto rolifrioso foi

((fer(*(id(7 pela. mãe da noíra rrrrr

magnifico (* hum servido almoço

[(*vantznrdo-se muitos lniudos aos

“NIXOS;

(ls uoiros vierum para esta (_i—

dade (*ur automovel senuindo d::-

arnigosr. Eduardodnca, irrteligerrtc”l'“ pªrª (“““l'm “ “ªmª
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(lit (( Juízo de Direito,

desta comarca (*, cartorio

do escrivão do 4.“ ofi-

cia——Flamcngo—nos autos de in-

ventario orfanologico :: que se pro—

cede por falecimento de Antoni0*

Pereira dos Santos, casado, padei-

Íilt til

(l') aspacmnmnba

*: ” EM RETRATOS DE

CREANÇHS

ro. que foi morador no logar de

Vilar, freguezia da Gloria. desta

comarca. e em que o inventariante

e cabeça de casal Ana de Jesus

(testa, viuva do falecido, morado-

ra no mesmo logar, correm edifos

do trintadias. :: contar da segun—

da e ultirrra publicação deste no

respectivo jornal, chamando e ci-

tando a interessada Ana de Jasus

Costa, solteira, menor pubera, fi—

lha do inventariado, ausente em

parte incerta de Lisboa, para as-

sistir :( todos os termos até final

do mencionado inventario. dedu-

ziudo nele a. oposição ou impu-

"nação que tiver e os seus demais

direitos. nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Polo presente são tambem (*i-

fndns todas (7 quaesquer pessoas

incertas que se julguem interes—

sadas no mesmo inventario para

virem deduzir os seus direitos sob

pena de revelia.

Aveiro. 25 de

1913.

Verifiquei :

O Juiz de Direito.

Rev/Mão.

novembro de

() escrivã: do 4” oúcio,
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Judo Luiz lf'lanrmgo.
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Distrito de Aveiro
2.ª SECÇÃO DE CONSTRUCAO

Estrada de serviço do Aguincheiro (E.

N. n.“ 40) áestação do caminho de

ferro da Feira

AZ-SE publico que no dia 20 do corrente rnez pelas 11 he-

ras na secretaria da 2.“ secção de construção da Direcção

das Obras Publicas do Districto *l'Aveiro, em Espinho, pe-

rante a commissão. presidida pelo conductor chefe de secção, se re-

cebem propostas em carta fechada para execução de duas tarefas se-

guintes :

Tarefa de terraplenagens entre perfis 121 e 156 e aqueductos

nos perfis 135 e 140.

Base de licitação . . . . . . .

Deposito provisorio. . . . . .

500$00

12$50

Tarefa de terraplenagens entre perfis 156 (*. 205 e aqueductos

nos perfis 164, 186 e 196.

Base de licitação. . . . . . . .

Deposito provisorio . . . . .

500$00

12550

Os desenhos, medições e' condições especiais da arrematação,

acham-se patentes na secretaria da Direcção em Aveiro. e na da 2.&

secção de construção, em Espinho, todos os dias uteis desde as 10 as

1 6 horas.

As guias para efectuar o deposito” provisorio são passadas na

secretaria da referida secção, em Espinho, até ('os 16 horas do dia

anterior às da arrematação.

A importancia do deposito definitivo (ª, de 5

adjudicação.

Ulo do preço da

.. Espinho e secretaria da 2.” secção de construção da Direcção

das Obras Publicas de Aveiro, 9 de fevereiro de 1914.

O conductor chefe de secção,

Evaristo de Moraes Ferreira.

]



A LIBERDADE

 

Anuncio

J caio Fernandes da Silva, casa-

do, padeiro, residente na Rua do

Machadinho, n.º 43, 4.º andar.

desta cidade de Lisboa, faz publi-

co que por notificação judicial de

14 do corrente, revogou para to-

dos os efeitos a procuração (one

havia conferido a sua mulher Joa-

na Nunes da Cunha, residente no

logar do Vilarinho, freguezia de

Cacia, da comarca de Aveiro.

O que se ammcia para os efei—

tos do à 1 do art. 646 de Cod.

do Proc. Civil.

Lisboa, 22 de janeiro de 1 9 14.

(a) Segue o reconhecimento.

ZEITUEAS
muito abundantes, de boa quali-

dade, e ricas de azeite conseguem—

se pela aplicação de adubos ricos

em potassa e especiais para

as oliveiras.

A potassa é a principal

exigencia das oliveiras. Por con-

sequencia, se a potassa exis-

tente nas terras ter insuficiente ou

grande parte insoluvel, não podei

haver uem boa vegetacao. nom

completa iteração, nom abundante

t'ortiiicaçao. A melhor adubação é.

aquela. em que se empregue alta

dose de potassa em mistura

com os outros elementos necessa—

rios a cultura e a terra. Só se-

guindo esta orientação e que se

podem aumentar as colheitasman-

tendo a fertilidade das terras.

A ocasião mais «favoravel para

adubar as oliveiras é antes de co-

mecar a rebentaçao, para ser mais

eficaz a ação do adubo sobre a

floração e sobre a frutificação.

A principal causa do não pro-

duzirem as oliveiras é devida ao

exgotznmento das terras e a falta

de pot-assa. Cada- auo que

passa sem adubação é mais uma

parcela importante de fertilidade

que se tira da terra, em prejuizo

das colhe tas seguintes. que pou-

co a pouco diminuem.

Qualquer lavrador que desejar

saber qual adubação a fazer, quan-

tidade a empregar, modo de apli-

cação, etr., deve dirigir-se a

0. IIEROLID & C."

de Lisboa, com sucursais no Por—

to, Regoa, Pampilhosa, Faro, San-

tarem, Evora e Beja.
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&DCBOSÍÍO central

R. 24 de Julho 74-ª 0. 74-1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO
f.,

A mais importante lobrioo

Pontes, Caminhos de ferro Via lang

para azeite. prensas para vinho. mate

Chan—nas,

"A LIBERDADE..
Eª- nosso representando no lÍ'n-g

rri. caixa postal n.º 22. (Brazil).

o 'r. Joao liozuglrignes Testa Junior

 

eª quem os nossos presados assi- Edir-ão popular.

nantes se poderão dirigir por:“:

nualquer assunto referente neste

jornal..

Aprendizes

Precisa-se de dois para concer-

tos de bicycletas. nesta cidade.

Nesta redacção se indica.

“& &ZÉLEMDÃDE”

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana. aos Arcos:

#

Novidade literaria

  

"(to inoondhri—ooilo Bonnet.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A” venda no Porto—Escritorio ou

de Publicações, rua Formosa, 384

de José liorroirn dos Santos.

De proiuoid

original do Eduardo de Aguilar

o consagrado no insigne Estadis-

to. dr. Afonso Costa

_”—

Dr ;n'ofnndis, é um soberbo trabalho

literario, um dos romances vinis vibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa.

Prende & atenção. Delcita o espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissnuas personagens

admiraveis.

Um grosso volumo- em grande toi-nin-

to 500 reis. à cobrança mais 50 reis.

Importa.“fissiono—O produto líquido

do romance De profunda sei-zi oferecido ao

insigne Est-ndista dr. Afonso Costa. para

que 5. ex.& o o—nitregne a Tutoria an. Infan-

via. uma. instituição patriotica do que (ª, mn

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

font:—ndo os nnlncs e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira—

mente liberais, adquirem o De Profundis.

que tª. um terrivel golpe atirado ao jesuius-

mo.

De todos os norma que homem esse

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profrmrlis

podem ser feitos a redacção de A Voz da.

Instrução, Praça do Rio de Janeiro. 5.

“chão—Lisboa, ou ao depositando do ro—

mance o ex!“ sr. Teodora Pombo conhe—

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 112. 2."

—-Lisboa.

non

,,

Moiolnroin'Portngnoon

a e reduzida, prensas hidraulicas

rial agricola taes como:

Bglhas, Ceifc'íms. Gadanhm'ms. Reigúgrulores, Descaro-

ladores, Tararas, Escolliedorea. Enfim-(ladeiras, para torça manual & ga—

do ou vapor. etc.

A maior fundição do palz,de ter-ro e aço ao convertedor.

Maquinas o motores-o gaz pobre, gazolina, rio.

0 mai

Hutomoxteis

Camions

or deposito do paiz

HUPMOBIDE

FEDERAL!

Catalogos gratis 
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2 centavos (3.0 neis)ea— colete e—xn ?.LVõíit, o

da "».º'taseieulo;

ilustrada o oronomirn ' ª'ª"
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Aveiro :

lixtruio do sonho o:.o p.).
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nus

toronto,“ Café de cevada, Farinha

10 oontavos (100 réis) de Nestle,Alpina,Bledino, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-eada tomo.

Brinde e todos os assinantes

no lini da obra.

Ilma oriompo proprio para

omoldoror

ddímnr
_T—

7 o titulo dum uDVO ro-

mance editado pela an—

— tºga e acreditada livra—

ria Belem & (Lª Sue., de Lisboa,

e agora esta em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

' por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os tas-

ciculos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria., ou a sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

(e:-:ecutam-se por "precos sem

competencia nas oficinas ti-

pogmiicas da

LIBERDADE

zªp:

Enviam—se amostras &

quem as requisitar á nossa

administração.

“& mama-anna,,

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio:

 

  
 

 

Cart—ães de visita

Com ;oºr/m'ção e rapidez, 'im—
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ou 23 de cada mez.

aos agentes

&

&&

ticias para regimen. Bolachas,

etc.. etc.

E,,,.,,,,dm,i, ,,,,,,,,,,,, do “,um craniana otance'eeaaeaaaeaearn 4

Cartões de visita :

em linho, tela e pergaminho;

locºs/o 4 em

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & 6.“

Madeira, Pará & Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

Maranhão, Ceará e l'urnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Pnranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mar..

 

N. B.———Todos estes paquetes dispoem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de Lª e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida .o porto-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

llonryBurnay& 0.“

Rua dos Fanquec'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

oooooooooo

Alberto joão Rosa

88—A, Rua Direita, 88-8

AVEIRO

mnhmd
Agua de Lombadas.

Agua. de Melgago.

Agua das Pedras Salga-

das—Penedo.

Agua, das Pedras Salga-

dos—D. Fernando.

Agua. de Vidago—Fonte Vi-

(lego.

Agua de Vidngo—Sabroso.

Agua de Vidago —Campi-

lho.

Agua de Entre-os-Rios.

Só naFarmacia Central

rnoronoo niªnin o nono
Rua dos Mercadores

  

EEE lili
Praça do Connercio

AVEIRO

lo'sta «:.-asa tem a venda pao de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijon abiscoitndo, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

?onipleto sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assncaros, este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

() réis o kilo.

eeooeooeoeoooeeg
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%% Sn I.; se put.-lieu rrªlªn'vnie n vir

_ 3 ola pal'flt'lli'nl' do L:l»lilrl;lu. __

“(Jg No.- se devolvem ;o'niugriolm. “ªí

Não se aceita ofulalouraçdn «que ª'?

não seja pedida.
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de Não se publicam lnfnrnltlçr'ms &&

“Qi ' . ',, e)
'ª'/? arronnnas. » _ , , 53.5"

É e AHSlNA rt'nAs ,.“,

ªos Portugal, Iol—quinlan e ("nlonitrá' 5733

% Portnoy items &

$$ Ano ......... 18400 réis 53

“à (Semestre. 700 réis; trimestre. _,:E

347. sao ruin: avulso. ::o f.;-is; ou HD. 5343-

70.$i5 e ?. centavos.o »"

Brazil | Millenia, forte“

outros paizos da

União Postal. . .
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__ªê lt Tolorancs aoleantadno

«.. ANUNCLOS

%: Linha .......... 41.) rnª-i.

,kg Annaes, mmtrato como :; a-lniinis— ;

+? tração.

e Redação 4 tltllllllllSil'iltíili “.

33% AVÉTIU)

(gg Praca Lui: (Pipi—mou.

ªº:-'É (* R.!hhº 'l'm'rn-cs-l."olnilur %

:”. (abertas todos os dias das '_'1 ais (”7ª

ª 24 horasi . ã”)

ºf,-'» “" ' T' n., 5577

& lllilllilti morra told y...

'N'-Í , - —,- ., , , ', ET

[g.—(g 1. Ian: (o]lrmno «' R. «(os lr: ' .

"à? varas—rc: .rlo r'hân,

$log-LE «abertas todos os dias uteis dns s

ois 19 hora—ri

   

 

o.: (: Impressão & vapor

o..-ximo contei—:s

&; , Administrador: . 92,1%;

%% [tori no tomou E Losn'A %%

soªram no

mondo

tem para alugar um carro de duas

rodas. podendo ser procurado a

qualquer hora no Bonsucessoo, Ver-

demilho——AVEIRU .

 

A cura rapida da

ANEMIA, C““ onosn, FEBRES

PALUS'rnESpU

snzôns,

obtem—se cum a

romena
- —- Eae;        

LOS“.

parte das doenças (: insubstituível.

Em pombos dias 114' !ralunnwlu um.»

fala.—sc IIUU'Lt'Wf/o lle pesº. de apetite l' I'm”!!—

pcrummto flv p'ro-«gnn.

Não produz o>entorrªlo:oi_-oi—s gusta «billion--

ulincs como sucede ('um os outros tonicns.

Premiada nas Expo ções de

Londres, Paris, Roma, rivers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona —memhro do

jnrilas mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A' venda nas boas farmacias do pniz

e colonias.

Depositos: AVlzll iii)—Farmacia Reis;

ANADlA—F'nrmacin Maia etc., kªi-('.

Deposito geral: LISBOA -l"armscis

Gama, Calçada da Estrela. 118.

 

_ E GRIPE curam-se

Tosseb rapidamente com «)

Xarope Gamu de creosota lato—fosfa-

tudo.

Frasco tilt) reis

_u_

. Depositos : os mesmos da Qurinanªhe—

uma.

 

  

CONTRA—MESTRE
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DE F-anFFllFiTE

i'm-cimo s- Ufo: «glow i'siciu holloi-

lindu.

"l'-_ié'll'l'ílor » «paso »» ..neoilãonu'.
li. .4 | . .
Atlltª) l' 'o." a": :o HD“/'.. Mirim e

“Jª' “img“. “n““ 2! il “. ” St'lft'.

lia urgencia.

Dirigir-se a Abel Guedeª de

Pinho & C.ª.——()VAR.
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RENATO FRANCO

 

 

Manuel Simoes Maio do Miguel.ª

 

NaCONVALESCENÇA do: maior _

44- E'pasodzos da mila local
era

:o:

, Braço SQ oeste.-voa

Eiilor==Boro_onlo iorroo

A' venda na Taba—

Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO
' *_*?...—m“.—w .
_. — * 'º— 3335——
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“A Trioaninha,

Ovos moles. mexilhão. peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Pecam tabela de preços.

na:

& 331533133.st
vende-se:

Em Londres, na hihi-aria

e consideraveis melhoras na TUBERCU' HÍSPZUI'ZFÁIIIPI'Í Cilliªn Charing,

lmss-Road. 134;

Adubo—É-
qui micos, compostos

e organicos

Sul/((In de Cobre puro de 9.9 a

[l)/l ",,.l

Elano/rw (' [l:.-ir (lp mano/n'.

.»i mmm [ivos mªncadas.

VENDAS POR .lUN'l'U E A ltE'I'AliHO

Remetem—se tabelas de preços.

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeitto

Dois contos de réi—s

Emprestam-se sobre boa hipo-

teca em predios desta comarc' .

Falar na redacção do Correio

de Aveiro.

  

  MAQUINAS DE COSTURA

 

réis. com mais chaves e bomba.

triunfo do circuito do Minho.

sições onde teem concorrido.

   

* MOTOCICLETEg

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de MOTOCICLEPES Wanderer, BICI-

CLE'I'ES Wocmer e outras marcas a começar em 2l$000

 

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es-

crever. da. fabrica Wauderer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oíicins de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. Óleos e gazolina.

Aluguer de bicicletas. motocicletas e automoveis.

—, Grande deposito de calçado em todas os cores e qualidades. Alfaia-

taria, aonde se execute toda a obra para homem. senhora e croança :; os

celebres gnbõcs de Aveiro e sobretudos da moda.

Agente de automoveis “Clinton., e “llarrnq.,

As MOTOCICLEI'ES Walldcrer foram as que tiveram o grande

As BICICLETAS Woerner teem sido premiados em todas as expo-

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

ABEE EEEEES DE PINHO titiª —— ºvar

BICICLETES

MAQUINAS IlE ESCREVER

    

    

  

  

    

  

  

 

  

 

   

  

  

   

      

  

   

   

   

    

   

   

  
  
  

       

     

    
      

   

    

  

    

    

    

    

    

    
    

     

     

  


